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INTRODUÇÃO 

Sabemos a dificuldade que é para o aluno aprender conceitos geométricos. E para os 

professores também não é diferente, há sempre certo questionamento sobre qual seria a melhor forma 

de ensinar geometria. O certo é que muitos alunos apresentam muita deficiência nesses assuntos. 

Com isso, fica cada vez mais evidente a necessidade de se trabalhar com outras metodologias nas 

aulas de matemática, buscando maneiras mais dinâmicas para melhorar o ensino e a aprendizagem. 

Por isso, nós, bolsistas do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), 

procuramos desenvolver uma oficina que buscasse ensinar conceitos geométricos de uma forma 

diferenciada, não apenas fazendo uso da aula tradicional, mas sim proporcionando aos alunos a 

experiência de construir sólidos geométricos a partir de canudos e linha nylon. Nossa proposta partiu 

da facilidade de confecção, limitamo-nos aos sólidos de Platão. Um dos motivos que nos levou a 

trabalhar com os Poliedros de Platão foi a dificuldade que o ensino da geometria enfrenta, pois é 

sabido que a geometria sofre com o esquecimento dos professores e livros didáticos, além da falta de 

interesse que os alunos vêm apresentando ao ensino da matemática. Tendo em vista essa 

problemática, Lorenzato aponta que: 

[...] a Geometria quase sempre é apresentada na última parte do livro, aumentando 

a probabilidade dela não vir a ser estudada por falta de tempo letivo. Assim, 

apresentada aridamente, desligada da realidade, não integrada com as outras 

disciplinas do currículo e até mesmo não integrada com as outras partes da própria 

Matemática, a Geometria, a mais bela página do livro dos saberes matemáticos, 

tem recebido efetiva contribuição por parte dos livros didáticos para que ela seja 

realmente preterida na sala de aula LORENZATO (1995. p.4). 

 

Iniciamos nossas atividades pedagógicas treinando passo a passo a construção dos sólidos, 

esse treinamento foi fundamental para a apresentação e obtenção dos resultados desejados. 
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Elaboramos a oficina intitulada “Estudando os Poliedros de Platão com canudos”, com o intuito de 

contribuir para um ensino-aprendizagem mais significativo da geometria espacial. Contamos com a 

participação de 21 alunos da segunda série do Ensino Médio. Em que trabalhamos a relação de Euler, 

que estabelece uma associação entre o número de vértices, arestas e faces de alguns poliedros. E 

mais, a geometria plana existente em cada face da figura, podendo-se assim calcular área e perímetro. 

Nossa concepção em se trabalhar com a geometria dá-se pela grande importância dela em 

nossa vida. Os PCN mencionam que: 

 

Os conceitos geométricos constituem parte importante do currículo de Matemática 

no ensino fundamental, porque, por meio deles, o aluno desenvolve um tipo 

especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de 

forma organizada, o mundo em que vive (BRASIL, 2000, p.55). 

 

Quanto ao ensino da matemática, sabemos que as aulas são quase sempre restritas apenas ao 

quadro e ao pincel, o que não traz ao aluno uma atração pela matemática. Cada vez mais, os 

resultados comprovam isso. Cabe a nós, professores, desenvolver atividades que motivem o aluno a 

aprender, que possibilitem ao aluno uma participação mais ativa na construção do conhecimento 

matemático. Por isso, em nossa pesquisa procuramos trabalhar geometria espacial com canudos. 

Nesse contexto, Fiorentini e Miorim (1990, p.3) afirmam que: 

 

    

Ao aluno deve ser dado o direito de aprender. Não um “aprender” mecânico, 

repetitivo, de fazer sem saber o que faz e porque faz. Muito menos um “aprender” 

que se esvazia em brincadeiras. Mas um aprender significativo, do qual o aluno 

participe raciocinando, compreendendo, reelaborando o saber historicamente 

produzido e superando, assim, sua visão ingênua, fragmentada e parcial da 

realidade.  

 

A partir disso, entendemos o quanto é interessante que os alunos compreendam os conceitos 

geométricos para poderem resolver problemas do cotidiano, e assim, vejam como a matemática está 

definitivamente presente em nossa vida. Em contra partida, Lorenzato (1995) apresenta resultados 

que nos mostra que os professores não ensinam geometria porque afirmam que tais conteúdos sempre 

vêm no final do livro, e por conta da falta de tempo durante o ano letivo, não conseguem dar o 

conteúdo em sala de aula. Porém, acreditamos que isso pode comprometer o conhecimento 

geométrico dos alunos. 

Dessa forma, entendemos que o professor não deve deixar a Geometria de lado em suas aulas, 

mas sim contribuir com o seu ensino de forma a propiciar ao aluno o desenvolvimento de habilidades 



 
 

que o leve à compreensão e à representação do mundo em que vive através dos conhecimentos de 

natureza geométrica. 

Lorenzato (2006, p. 21) afirma que o material concreto pode ser um excelente catalisador para 

o aluno construir o seu saber matemático dependendo da forma que os conteúdos são conduzidos 

pelo professor. E nada melhor do que trabalhar essa metodologia com a inserção de construções 

geométricas no ambiente da sala de aula, possibilitando ao aluno relacionar teoria e prática, 

visualizando melhor as figuras trabalhadas e deixando de lado, por hora, a abstração matemática. 

Nosso intuito foi analisar as ideias que os alunos apresentavam sobre conceitos básicos de 

geometria, identificar as possíveis dificuldades e ajudá-los a superar essas deficiências a partir de 

atividades diferenciadas, que sugerem a aplicação de conceitos geométricos em nosso cotidiano. 

 

METODOLOGIA 

Anteriormente à realização da oficina, buscamos produzir os cinco poliedros de Platão usando 

canudos para entendermos melhor como é feita toda a sua construção. Para tanto, utilizamos 

simplesmente canudos, tesouras e linha nylon. E mais, elaboramos uma apostila que continha vários 

problemas pertinentes à aplicação dos poliedros em nosso cotidiano. Já durante a oficina 

propriamente dita, fizemos uso de quadro branco, pincel e retroprojetor para ministrarmos as aulas de 

revisão. Dividimos nossa oficina em dois dias, com aulas teóricas e práticas, segundo os momentos 

descritos. 

Primeiro momento: Consistiu em uma aula teórica, em que explicamos todo o conteúdo que 

seria trabalhado ao decorrer do projeto. Foram apresentados, por meio de slides, os sólidos de Platão, 

suas propriedades e planificações, possibilitando a representação de uma figura tridimensional em um 

plano. 

Segundo momento: Nessa etapa, os alunos se dividiram em equipes, em que cada uma delas 

recebeu os materiais necessários para a construção dos poliedros. Em seguida, buscamos explorar 

com os alunos a construção dos poliedros de Platão com os canudos, neste momento foi ainda mais 

produtivo, pois os mesmos estabeleceram relações do conteúdo trabalhado anteriormente com as 

figuras que estavam sendo confeccionadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 1: Alunos construindo os sólidos. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2015). 

 

Terceiro momento: Por fim, foi aplicada a apostila que havíamos elaborado. O nosso intuito 

era que os alunos percebessem como a geometria e a matemática estão definitivamente inseridas em 

nossa vida e como elas podem ser importantes para resolvermos um problema. Aqui, os alunos 

puderam manipular os sólidos construídos anteriormente para compreenderam melhor cada situação 

proposta na apostila. Por isso, a importância do material concreto na sala de aula de matemática. 

          

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Figura 1: Os poliedros confeccionados pelos alunos. 

 

        

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

   Fonte: Os autores (2015). 

 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

No início da oficina, os alunos pareciam curiosos e inquietos quando viram os sólidos 

prontos, e ficavam se perguntando se iriam conseguir fazer algum, pois acharam bastante difícil ao 

ver os poliedros já prontos. Entretanto, logo após explicarmos todos os procedimentos necessários 

para a construção dos sólidos de forma bem clara e objetiva, eles foram vendo não era tão difícil 

assim tal produção. Nesse momento, foi perceptível o interesse e a participação dos alunos na oficina, 

o que foi muito gratificante para nós, futuros professores de matemática, vermos o desenvolvimento 

cognitivo dos alunos para realizar as atividades propostas. 

Em outros momentos, percebemos que os alunos estavam ajudando uns aos outros na 

construção dos poliedros, ou seja, vimos ser promovida uma cooperação entre os alunos para que 

todos aprendessem juntos. Com isso, pudemos observar que eles estavam aprendendo de forma mais 

rápida. Outro ponto a ser destacado foi a capacidade de raciocínio lógico por parte de alguns alunos, 

pois conseguiam facilmente acompanhar e deduzir os passos de confecção de cada sólido. 

Durante a oficina, percebemos a dedicação dos alunos em se trabalhar o conteúdo teórico com 

o material concreto em mãos. Observamos que a turma participou ativamente das atividades e 

demonstrou cada vez mais interesse pelo assunto, associando os conceitos geométricos estudados 

com situações encontradas no cotidiano. Por isso, depreendemos que a construção é uma importante 

ferramenta no ensino de matemática, pois promove uma aprendizagem mais criativa e prazerosa. 



 
 

CONCLUSÃO 

Com a realização da oficina, percebemos que a geometria é uma área em que podemos utilizar 

vários recursos didáticos para uma melhor aprendizagem. Ficou claro que a proposta de ensinar 

Matemática de uma forma dinâmica e interativa, relacionando situações do cotidiano com os 

conhecimentos vistos em sala, faz com que o aluno seja mais ativo no processo de ensino e 

aprendizagem. 

Devido à complexidade da sala de aula e aos diferentes níveis de aprendizagem, é importante 

que o professor transite por vários métodos de ensino. Mas é preciso que, antes de tudo, ele tenha 

contato, conheça o material didático, suas limitações e possibilidades. É claro que nem sempre a 

utilização de materiais manipuláveis em sala de aula atinge plenamente as expectativas desejadas. No 

entanto, é preciso que isso não desestimule o professor na busca do sucesso, pelo contrário, é preciso 

analisar os pontos falhos e propor melhorias para a próxima tentativa. Dessa forma, entendemos que 

as dificuldades são imensas e muitas das vezes faltam os recursos necessários para a melhoria do 

trabalho do professor, mas com um pouco de vontade essas dificuldades vão sendo superadas. 
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